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B Pfloie e 0 iiODeanisme
Alesandre CHITTO

Em artigo de fundo, a “Folha da Noite’' do dia 2 do cor­
rente, escreve que a “Agencia fíacional’' informa haver fa­
lecido, em Massapé, no Estado do Ceará, dona Constância 
Ximenes de Aguiar, viuva do coronél Manoel Florencio de 
Aguiar. Tendo ésta falecido aos 96 anos de idade, deixou 2q 
filhos, 150 netos, 183 bisnetos e 52 trinetos.

Como se relata, o casal Aguiar, durante os anos de sua 
união conjugal, constituiu prodigiosa arvore genealógica, cu­
jas raizes hão de manter bem profundo o nome da familia 
no solo social brasileiro.

O caso não é exceção rara de prolificação numerosa o 
coeficiente da natalidade no Brasil supera de quasi 50 por 
mil habitantes a de muitos paizes dos continentes de alem 
mar: Australia, Italia e cutros paizes que a taxa é eleva- 
dissima.

No municipio de Lençóis, contam-se farailias numerosis- 
simas. Mesmas da que nós formamos, o pequeno ramo ori­
ginário, em linha matriacal, a Veterana, coutando já 86 pri- 
mavéras, gerou 6 filhos, reune 48 netos e 31 bisnetos. Es­
tes algarismos estão bem longe de rivalizar a descendencia 
de dona Constância, mas é uma prova evidente de elevada 
taxa de reprodução, ao menos com o elemento que consti- 
tue a base do tronco.

Hoje, entretanto, o modernismo criou uma nova classe 
de conjuges, que, em termos modernos, são chamadus de 
“casais sem filhos”. Se é que o problema no Brasil não con­
siste no aumento da natalidade mas sim nâ redução da mor­
talidade, estes casais, um dia, dado ao numero crescente, e- 
xercerão apreciável peso ao lado do óbituario. E depois, di­
zia um acreditado sociologo francês “A moda tende criar 
um sexo médio, a mulher aparece de chapéo, bombachas e 
polainas, ou manejando automóveis, aeroplano e cavalos. E 
0 homem, contrariamente, passou a usar esmalte nas unhas 
rouge e pó de arroz. A mulher homem e o homem mulher”.

Será talvez a influencia do século, mas os caracteres e 
a autoridade varonil do homem, o sentimento, a nobreza, o 
amor e despreendimento da mulher mais se acentuam quan­
do os conjuges têm a responsabilidade da prole.

Instruções para obtenção de certificado
de Reservista de 3.a Categoria

A 6a. C. R., com séde em 
Baurú, comunica que não a- 
ceita intermediários na en­
trega de requerimentos para 
quitação com o serviço mili­
tar, Esta medida visa atender 
diretamente ao proprio inte­
ressado e é por absoluta ne­
cessidade de serviço e por 
motivo de identificação dos 
requerentes.

O expediente para se aten­
der Ja entrada de requeri­
mentos e informações, funcio­
na ás 12,30, terminando ás 
16,30 horas. Aos sabados ha­
verá um unico expediente: 
8 ás 11 horas.

Sómente serão recebidos, 
diretamente pela 6a. C. R., os 
requerimentos dos interessa­
dos residentes na Zona de 
Baurú; os residentes em ou­
tras Zonas, encaminharão 
seus requerimentos por inter­
médio dos respectivos Che­
fes de Zonas (Prefeitos Mu­
nicipais). A entrega dos cer­
tificados dos reservistas será 
feita nas sèdes das Zonas, sa­

tisfeitas as condições legais.
O interessado deve:
1.0 adquirir um modelo do 

requerimento e preencher os 
claros indicados, selando-o

com 2$000 (Federal) e 
mais 200 (Educação).

2.0 Trazer atestado de re­
sidência passado pelo Dele­
gado de Policia, selando-o 
com um mil reis e mais 200 
reis (Educação.

3.0 Trazer uma certidão de 
nascimento ou de casamento, 
selando-a com 1$000 e mais 
$200 (Educação.

4.0 Reconhecer as firmas 
do Delegado que passou o 
atestado de residência e do 
escrivão que forneceu a cer­
tidão de idade ou a de casa­
mento.

5.0 Trazer fotografias, ta­
manho 3x4, sendo uma presa 
ao atestado de residência

'Santino aram
CIRURGIÃO DENTISTA

7RATATAMENTO RAF IDO E MODERNO

CÜNSüLTORiO; anexo à residência do sr. Lu<z Biral

A  i i i f l i i s t r i a  T ê x ­

t i l  e i n  L e o c ò i s
INCORPORAÇÃO DA SOCIEDADE ANÔNIMA

Anunciem neste jornal

Conforme temos anunciado, 
foi realizada a segunda As­
sembléia da Sociedade que 
vae reger os destinos de nos­
sa tecelagem, no dia 5 p. p., 
ás 17 horas e meia, no salão 
nobre da Prefeitura.

O interesse manifestado 
pelos presentes, na aludida 
Assembléia e as deliberações 
tomadas pelos mesmos, fa­
zem crer que tudo correrá 
da melhor forma, e, assim, 
muito em breve, serão justa­
postas as primeiras pedras 
que irão servir de alicerce 
da fabrica, na qual, irá fun­
cionar a nossa tecelagem.

Das delibprações tomadas 
a efeito, foi, sem duvida, a 
mais importante, a que diz 
respeito do Capital da Socie­
dade, que vem a ser de rs. 
700:000$000.

Não obstante, haverem,
os seus iniciadores es­

tudado, a principio, das pos­
sibilidades da fixação do Ca­
pital para 2.000 contos de reis, 
a importância escolhida é por 
demais suficiente, uma vez 
que se irá explorar sómente 
a tecelagem, ficando, todavia, 
para o futuro, quando, natu­
ralmente surgir a ocasião o- 
portuna, as cogitações sobre 
a exploração da fiação, tintu- 
turaria estamparia, etc

Na fabrica a ser montada, 
serão assentados trinta tea­
res, com a capacidade de 
produzirem 1.800 metros de 
tecidos grossos por dia, ocu­
pando cerca de trinta operá­
rios divididos em duas tur­
mas.

Quanto a localisação defi­
nitiva da instalação da fabri­
ca, está ainda dependendo de 
estudos, tendo o dr. Olavo de 
Assumção Fleuri, técnico es­
pecialmente enviado, Ipercor- 
rido os principais pontos da 
nossa cidade, para este fim.

Outra deliberação tomada 
na aludida Assembléia, tão 
importante quanto a mencio­
nada, foi a referente a incor­
poração da Sociedade.

Após os debates os snrs. 
incorporadores assinaram a 
respectiva áta, cujas assina­
turas vamos mencionar:— Dr. 
Osvcaldo Pereira de Barros, 
Industria Zillo Limitada, Luiz 
Paccola Filhos & Cia., Segal- 
la & Cia. Gino Bosi, Dr. Leão 
Tocei, Irmãos 'Andretto, Sil­
vio Bosi.

Os demais subscritores de 
ações, por não estarem pre­
sentes, deverão assinar em 
tempo oportuno, e, uma vez 
alcançada a importância de 
setecentos contos de reis, se­
rão tratadas, em outra assem­
bléia, as questões referentes 
a legalisação da Sociedade 
Anonina, junto ás Repartições 
competentes.

Como vemos, foram dados 
os principais passos para se 
concretisar definitivamente a 
realisação de tão importante 
melhoramento, graças a boa 
vontade da população e á a- 
titude simpatica assumida pe­
lo distinto cidadão que é o 
dr. Oswaldo de Barros, que 
se tem demonstrado um in- 
cançave! batalhador a favor 
dessa grande iniciativa.

Aproveitamos, portanto, do 
ensejo, para exaltar as qua­
lidades de tão ilustre pessoa, 
qualidades estas, aliadas á 
grande visão do homem de 
negocios que vê em Lençóis, 
um campo vastissimo de ex ­
ploração para as iniciativas 
de vulto, dessas, que trazem 
em seu bojo, o progresso 
real e o bem estar da cole­
tividade.

Devemos, todavia, assina­
lar o apoio dado à Socieda­
de pelo nosso prefeito, dr. 
Leão Tocei, e imprencindivel 
para o bom exito.

Temos ainda a comunicar 
aos nossos leitores, que no 
proximo dia 15, às 19 horas, 
será realizada a Terceira As­
sembléia, de carater popular, 
sendo que, para melhor aco­
modação, foi escolhido como 
local, a nossa casa de diver­
sões.



o

Edital de 2.a praça e 
eventual leilão com o 

prazo de 10 dias

Eu, 0 Dr. José Teixei­
ra Pombo, Juiz de Direi­
to desta cidade e comar­
ca de Agudos.

Faço saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de 10 dias ou de­
le conhecimento tiverem 
que, no dia 1:' de Maio 
p. futuro, ás trese horas, 
em frente ao edificio do 
Forum e Cadeia, nesta 
cidade, o porteiro dos au­
ditórios deste iuizo ou 
quem suas vezes fizer, 
levará em segunda pra­
ça com 0 abatimento le­
gal de vinte por cento, 
os bens penhorados a 
Humberto Alves Tocei no 
processo de executivos 
fiscaes que lhe move a 
Fazenda do Estado, a sa­
ber: — cento e noventa 
e cinco alqueires de ter­
ras de diversas catego­
rias, sendo am.aiorparte 
em terras de campo, si­
tuados na fazenda «CA- 
RAGUATA’>, do munici- 
pio de Lençóis, desta co­
marca, que em seu todo 
tem a area de quinhen­
tos alqueires de terras, 
dividindo com terras do 
Major de Oliveira Lima, 
com Dona Francisca de 
Oliveira Machado e com 
quem de direito, sendo 
que ditos cento e noven­
ta e cinco alqueires de 
terras foram avalie dos 
a razão de cento e vin­
te e cinco mil reis o ai 
queire, na importância de 
vinte e quatro contos, 
tresentos e setenta e cin­
co mil reis, que o referi­
do abatimento fica redu­
zido á quantia de deze­
nove contos e quinhen­
tos mil reis. Para conhe­
cimento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos ccn«ía u- 
ma certidão do 0'dcial 
do Registro Geral desta 
comarca da qual se ve- 
refica que o imóvel «C.A- 
RAGUATA’», acima aju- 
dido se acha onerado 
por hypoteca constituída 
a favor de Lara Campos 
& Cia., comissários, es­
tabelecidos em Santos, 
não constando outros 
quaesquer onus. E assim 
serão ditos bens levados 
á praça no dia, hora e lu­
gar acima referidos e ar­
rematados p o r quem 
mais der o maior lance 
oferecer acima do preço 
da avaliação com o dito 
abatimento. E não haven-

A Pomba e a Formiga
REPRODUÇÃO

Uma formiga estava 
quasi morrendo porque 
não podia sair dagua.

Nisso, apareceu uma 
pomba procurando agua 
limpa para beber e viu 
a formiga lutando com 
a agua, teve compaixão 
dela, e quiz salva-la.

Catou uns raminhos e 
colocou-GS lentameníe na 
tona.

A formiga subiu na jan­
gada e chegou á margem 
do i'lo.

A pomba levantou voo 
e e.mpoleirou-se numa 
arvore.

Nisso, ia passando um 
caçador e pensou em ma- 
ta-la.

Ia para aíira-la, quan­
do a formiga percebendo 
isso picou o no calcanhar.

Enquanto ele distraiu- 
se a pomba levantou vôo 
e fugiu.

Moral: fa z  o bc;u o
hem recehe.
V3'!9r Pieroni, 3.o sno (iiisío, U anos

do licitantes, em seguida, 
serão postos em ieiíãò e 
arrematados por quem 
mais der e maior lance 
oferecer. E para constar 
digo. E para que chegue 
ao conhecimento de quem 
póssa interessar mandei 
expedir o presente que 
será afixado e publicado 
na forma da lei. Agudos, 
30 de A.bril de lu42. Eu, 
Benedicio Silveira, escri­
vão subscreví. O Juiz de 
Direito: (a.) Josè Teixei­
ra .j^ombo. Nada mais. Es­
tá conforme.

O Escrivão,
BENE/ J / CTO PÍ L  VEJRA

Cine Guarani
X I  K  O  .-X. ^  A .IV  .cX

PaUL muni, o artista máximo na sua maxima 
na sua mais portentosa e impressionante criação

LAmO CREGAR - /OHH SUTYON 
VífiGJNSA FfELD • V6MCENT PRíCE 
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V Í N U O  Q U I N A D O

F A X T EAt-A St-* mS

EMuiula 0 apetite e
desperta as energias

'  «UMUC. c

Espeíactjlar... Arrebatador... Gigantesco...

Terca Feira — Cancioneiro Naval Dick Powell

Dia l4 - Quinta Feira 2 Sessões - as 7,15 e 9,15 
A  A-»OJV"rF:: I3I5-
com Robert Taylor e Vivien Leigh Não Percam

Sábado • NUM.A NOITE DE NATAL — Formidável

Dia 17 - Domingo - outra Gigantesca produção da 
WARNER a Cia. n.o 1

com Errol Flynn e Kay Francis

Dia 19 O Grande Garrick - com Brian Aherne

Dia 21 - A Volta de Frank James Fonda
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Gastos fabulosos 
a Guerra.

com

Segundo , publicam as 
estatísticas londrinas, a 
Inglaterra gasta diaria­
mente com a guerra . . 
1.440.000 contos, ou se 
jam 1.000 contos por mi­
nuto.

Os Tecidos marcham 
para a liderança na ex­

portação Brasileira.

Noticias provindas de 
l^ontivideu dizem que o 
Uruguai importará 400 
mil dólares de tecidos 
brasileiros, exceto a lã.
■■MMaHBawEHBunBHpsweBrwMflMaBaMErQVKMBaB

Os limites da produção 
Açucareira majorados 

em Dés por cento.

o Instituto do Açúcar 
e Álcool estabelece no­
vas normas a serem se­
guidas para a distribui­
ção dos produtos.

A comissão executiva 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, em sua última 
reunião, aprovou a se­
guinte resolução, estabe­
lecendo critério de dis­
tribuição do aumento do 
limite de produção açu­
careira do pais:

Art. 1 0 — A aumento 
de 10% sobre a limitação 
geral da produção açu­
careira no pais, só tem 
carater definitivo em re­
lação aos limites globais 
de cada' um dos Estados 
produtores de açúcar.

Art. 2.0 — A distribui­
ção do aumento referido 
no artigo anterior será 
feita, pelas usinas de ca 
da um dos Estados açu- 
careiros, de acordo cora 
0 critério que se segue: 

Parágrafo primeiro - A 
seção de estudos econó-

A  T e s o u r a  M oderngt
BRINS E CASEIVIIRAS A PREÇOS MODSCO SÓ NA

A l f a i a t a r i a  * ® C i C C C N E
micos deverá apurar den­
tro do prazo de 30 dias 
as quantidades de cana 
moidas em todas as usi­
nas do pais, durante o 
último quinquênio, com 
as dividas classificações 
de canas próprias e ca­
nas de fornecedores, se­
gundo o que prescreve o 
estatuto da lavoura ca­
navieira.

Parágrafo segundo - De 
posse desses dados, cal­
culará a referida seção a 
porcentagem das canas 
dos fornecedores de cada 
uma das usinas.

Parágrafo terceiro - Es­
tabelecida a porcenttigem 
referida no parágrafo an­
terior, 0 Instituto calcu­
lará as quotas que deve­
rão caber a cada uma 
das usinas em valores 
correspondentes ás refe­
ridas porcentagens de ca­
na, nos termos do esta­
tuto da lavoura canaviei­
ra.

Art. 3.0 — Desde que 
0 cadastro defenitivo pro 
ve que são inferiores ás 
declaradas as porcenta­
gens de fornecedores, 
far-se-à a retificação de­
vida.

Parágrafo primeiro - Pa­
ra atender às reclama­
ções que venham a ser 
reconhecidas pelo Insti­
tuto reservar-se-a, desde 
iá, 10% da parcela des­
tinada ao reaju.staraento 
das usinas sub-limitadas.

Parágrafo segundo • Se 
não houver fornecedores 
no caso a que se refere 
0 parágrafo primeiro, se­
rão redistribuídos os 10% 
entre as usinas sub-limi­
tadas, que a eles tiverem 
direito.

i
iI

Oaiiiiiete Elétrico Oeniárie
do Cirurgião Dentista

M a A ü tiá . de. Qcuna/Lg.c^

Diatermia - Termoucaterio e Eietrocoagulaçâo

TRATAM ENTO  SEM OÔR.

Atende todos os dias das 13 ás 18 hrs.
Em frente a «Casa Zillo» — LENÇÓIS

Dlsfribiiiíçãio cie G a s o lin a  n a s  
B o m b a s  d a  C a p i í a l

A Comissão de Restri­
ção de Consumo dos De 
rivados do Petroieo re­
solveu que, até a entra­
da em vigor do raciona­
mento por coupoDs, seja 
obedecida na aquisição 
de gasolina, a norma se­
guinte:

a) — abastecimento de 
caminhões de transporte, 
na base de 20 litros por 
dia;

b̂  — abastecimento de 
carros de aluguel, na ba­
se de 15 litros por clia;

c) — abastecimento de 
carros particulares, na 
base de 5 litros por dia.

de Elaciwniaitaeiiaíi»

A Comissão de Restri­
ção do consumo de De­
rivados do Petróleo con­
vida todas as empresas, 
firmas, entidades, ou pes­
soas estabelecidas com 
qualquer ramo de comér-

t  U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S t M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

ÊTi3

FEÜTE A BILIS 
DO SEO FIQAOO

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figrado deve d e rram ar, diariamente^, 
no estomagro. um  litro  de bilis. Se a  bilis não  
co rre  livrem ente , os alim entos não são 
d iferidos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem  a  p risão  de ventret 
Você sente-se abatido  e como que envenC:# 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  a  
causa. N ad a  h a  como as fam osas P ü lu las 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
ce rta . Fazem  co rre r liv rem ente esse litro  
de bilis, e  você sente-se disposto p a ra  tudo« 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e  contudo 
são m arav ilhosas p a ra  faze r  a  bilis co rre r 
livrem ente. Peça  aa P illu las CA R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceite  im itações. 
Vreço 3 $ 0 0 0

cio nesta Capital e que 
adquirem gasolina dire­
tamente das companhias 
distribuidoras, “S t a n - 
dard”, “Atlantic”, “An- 
glo-Mexican”, “Texas”, 
“Caloric”, “Corrêa e Cas­
tro”, e “Matarazzo”, a en­

tregar dentro, de 
24 horas, na sede da Co­
missão (9.0 andar do e 
dificio da Secretaria da 
Agricultura), a relação 
completa dos veículos que 
abastecem em suas pró­
prias instalações, discri­
minando 0 número da 
chapa e a categoria do 
veículo, se automovel, ca­
minhão, triciclo, etc.

Tais dados são de ab­
soluta necessidade para 
a distribuição dos cartões 
de racionamento, poden­
do a sua falta acarretar 
a suspressão temporária 
dos respectivos forneci­
mentos.

A S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELJXíR DE riOuüEhlA”
C O N H E C I D O  H Á  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ó D A  P A R T E

Ânundeni neste joroa!

n  HISTORIfí DO 
TERMÔMETRO

Coprigtyh de SPES de 6. Paulo

Conquanto se atribua a Ga- 
lileu, aí pelo ano 1600, a cons­
trução cio primeiro termôme­
tro, só em 1868 é que Wun- 
(ierlich, Pi-ofessor de medici­
na em Leipzig, começou a u- 
sar sistematicamente esse a- 
parellio para fins clínicos, fa­
zendo-o não só num ambien­
te de antipatia e de ridículo 
mas também com reais difi­
culdades práticas, pois os ins­
trumentos da epoca mediam 
cerca de 30 centímetros de 
comprimento e apenas funcio­
navam depois de cinco minu­
tos de aplicação.

Hoje, felizmente’ o termô­
metro generalizou-se de tal 
modo, tornando-se ao rnesfno 
tempo tão portátil e exato, 
que qualquer pessoa pode u- 
sá-lo com rapidez e eficiên­
cia. E conquanto a interpre­
tação clínica da temperatura 
do corpo humano continue a 
ser e sempre será matéria 
do exclusivo domínio médico, 
qualquer pessoa, mesmo lei­
ga, pode pelo menos retifica- 
la,

Nos Estados Unidos, onde 
bá 70 anos não existiam mais 
de 50 termômetros, todos im­
portados, fabricam se hoje 
cerca de 3 milhões desses 
instrumentos por ano.



le c iA íi
Aniversários

— Dia 4 do andaníe 
completou o seu primeiro 
ano de existência o me­
nino Gervasio, inteligente 
filhinho do sr. Armando 
R. Paccola e de dona I- 
racema Luminatti Pacco­
la, residente na cidade 
de Lins.

Hoje, transcorre a data 
natalicia da sra. dona Ze- 
linda B. Coneglian, espo 
sa do sr. Antonio Cone­
glian.

Fazem anos: -  Ama­
nhã passa-se o aniversá­
rio natalicio da jovem 
Lourdes Grotti, residente 
em Avaré;

Dia 12 do fluente, pas­
sa-se, a data genetliaca 
do sr. José Coneglian.

Dia 15 do corrente, re­
gistra se mais um aniver­
sário do sr. Anelo Capoa- 
ni.

Dia 16 transcorre o a- 
niversario natalicio da 
menina Geisa filha do sr. 
Ângelo Augusto Paccola 
e de dona Jupira de O. 
Lima Paccola;

Da srta. Yollanda Giof- 
frê e da sra. dona Au­
gusta Netto.

Casamento
Na Igreja Matriz desta 

cidade, hontem, realizou- 
se o enlace matrimonial 
do jovem Pedro Cordeiro 
dos Santos com a srta. 
Hermelinda Capelari.

Para Marilia
Onde fixou residência, 

seguiu para Marilia o sr. 
Oswaldo Lobo Vianna, 
Fiscal do Algodão, que, 
durante a sua curta per­
manência nesta cidade, 
prestou valiosa coopera­
ção para o realce das co 
lunas do «O ECO».

Falecimento
No dia 6 do corrente, 

com apenas uma quinze­
na de existência, faleceu 
nesta cidade, o menino 
Josè, filhino do sr. Ara- 
miz Lazari e de da. Ani 
ta Ciccone Lazari.

0
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis

Decreto N.o 54. de S de 
Maio de 1942

O Prefeito Municipal 
de Lençóis, usando de 
suas atribuições, e na 
conformidade do decreto 
estadual n.o 12.687, de 5 
de Maio de 1942,

DECRETA: -
Art. 1.0 — O Municipio 

participará do Convênio 
Nacional de Estatistica 
Municipal, a realizar-se 
na Capital Estadual, en­
tre o Govêrno Federal, 
de um lado, representa­
do pelo Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Es­
tatistica, p, do outro, o 
Govêrno do Estado e to­
das as Prefeituras Muni­
cipais desta Unidade da 
Federação, na conformi­
dade do disposto do de­
creto lei n.o 4.181, de 16 
de março de 1942, bem

assim do que consta do 
decreto estadual n o . . .  
12.687, de 5 de Maio do 
mesmo ano.

Art. 2.0 — Para os fins 
da celebração do Con­
vênio em causa, na fôr­
ma da legislação em vi­
gor, ficam outorgados 
plenos poderes, como . de 
legado do Municipio, ao 
Diretor Geral do Depar­
tamento das Municipali­
dades do Estado, o qual 
poderá convir na estipu- 
lação de todas as cláu­
sulas necessárias aos o- 
bjetivos da lei, bem as­
sim subscrever o instru­
mento do Convênio, a 
cuja plena e imediata e­

C£impaLiiii£t <l<ai Viíoriai
Participe da C A V .P A N H A  DA VITO RIA usando o mais empol­

gante e lindo *V »  alado. Joia fina e original de Cristal Luminoso, 
com encrustação de Prata de Lei. Brilha no Escuro. Envie hoje mes­
mo 205000, para receber pela volta do correio, registrado, o seu 
♦V». Oferta especial durante a Campanha. Agencia Angio Brasileira 
de Vendas — Largo da Misericórdia, 23 — São Paulo
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xecução 0 Govêrno Mu­
nicipal proverá no pro- 
prio ato da respectiva 
ratificação, de acôrdo 
com 0 que ficar assenta­
do.

Art. 3.0 — Revogam-se 
as disposições em con­
trario.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, aos 8 de Maio 
de 1942.

Dr. Antonio Leão locei 
Prefeito Municipal

E’ verdade que o povo len- 
çoense tem correspondido sa­
tisfatoriamente em prol da 
construção do htíspital N. S. 
da Piedade. E dessa expon­
tânea cooperação, entre nós 
mesmos, ha quem se admira, 
principalmente nestes tempos 
em que todas as cousas es­
tão pela hora da morte.

E’ adimiravel, é verdade, 
mas relembremos que mais 
um passo e estaremos com o 
hospital concluído. E por isso. 
maior admiração a causa 
quem, como por exemplo, o 
povo de Andradina, que na 
semana passada, lançou a pe­
dra fundamental do prédio da

Santa Casa do municipio.
Se para nós são sacrifício 

concluir, hoje, e aparelhar o 
hospital, obra já quasi total­
mente terminada, para quem 
então lança nos alicerces a 
primeira pedra, pretendendo 
edificar um prédio tão vul­
tuoso, uu talvez maior do que 
0 nosso, o que será?

Quer então dizer que quan­
do uma coletividade dicide e 
terminantemente age, não ha 
época nem tempos que lhe 
detenha os passos. E nós se ­
jamos assim: e espiritos en­
tusiastas, progressistas e di- 
cididos com guerra ou sem 
guerra.

Pensando que se tra­
tasse de um Bugio a- 
tirou contra o menor

Na tarde de quarta fei­
ra ultima, na fazenda de­
nominada «Gaúcho», nes­
te municipio, o pretinho 
Benedito, de 12 anos, fi­
lho do sr. Nicanor Natel 
de Lima, estava trepado 
em alto coqueiro á mar­
gem de uma estrada, a- 
panhando côcos.

Passando, por essa o- 
casião, pelo local o sr. 
João Brandão, munido de 
uma espingarda, e con­
fundindo o menor com 
um Bugio, disparou al­
vejando-o DO rosto e nos 
braços com grossa carga 
de chumbo. Descoberto 
0 doloroso engano. Be­
nedito foi imediatamente 
trazido a esta cidade, on­
de recebeu os primeiros 
socorros médicos pelo 
dr. Aleixo Delmanto, o 
qual constatou ferimentos 
a não perigar, por hora, 
a vida do menor.

A policia tomou co­
nhecimento do fato a- 
brindo inquérito.

Dr. ALEIXO DELMANTO
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITALIA) E DO RIO DE JANEIRO
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